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Ementa: O curso pretende inicialmente fazer a leitura do ensaio “A obra de arte na época de 

sua reprodutibilidade técnica” (2ª versão), sublinhando alguns tópicos, em especial a relação 

com a tecnologia, e a estética entendida como teoria da percepção. Esta proposta de estética 

aborda as possibilidades contidas nas modalidades de interação que o homem histórico 

estabelece com esta “segunda natureza” que é a tecnologia.  O ensaio “Estética e anestética: 

uma reconsideração de A obra de arte de Walter Benjamin”, de Susan Buck-Morss, da década 

de 1980, será lido em seguida, fornecendo a ponte entre as questões contidas no ensaio 

benjaminiano e os dias de hoje. Trabalhos da década atual, como os de Jonathan Crary  e de 

outros autores que abordam as consequências estéticas e políticas das tecnologias de 

comunicação online serão lidos com o intuito de tentar uma comparação das teses 

benjaminianas com os diagnósticos e prognósticos elaborados a partir da experiência de hoje. 

 
Metodologia: aulas expositivas, leitura conjunta e análise de textos.  
 
Procedimentos de avaliação: participação nas aulas e elaboração de um trabalho escrito final. 
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